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Igreja Santa Bárbara
Fonte: Facebook-Serra do navio-ap

Aniversário do Padre João Belarmino da Costa

Aniversário do Irmão Casagrande 

Durante à Romaria da terra, Pe. José Boeing (Esquerda)
e Pe. Patrício (Direta) visitaram o túmulo da Ir. Dorothy. 

Enterrada no mesmo local de seu assassinato, em Anapu 

ma igreja missionária, acolhedora, 

Uprofética e ministerial! 

Apresentação Geográfica e Pastoral
 Criada em abril de 2015, a Área Pastoral 
São Mateus, grande área do Maracanã, foi 
desmembrada da Paróquia Nossa Senhora do 
Rosário, grande área do Santarenzinho. É uma 
área periférica da cidade de Santarém, sofre 
todos os desafios da peri feria, falta de 
saneamento, iluminação pública, violência, tráfico 
de drogas, abusos sexuais infantis, desemprego, 
ruas sem pavimentação, falta de água, enfim, 
problemas estruturais que afeta toda população 
carente.
 Essa Área Pastoral é formada por seis 
comunidades: Santo Antônio, Cristo Rei, São 
Sebastião, N. Sr.ª de Guadalupe, São Jorge e 
Jesus, o Bom Pastor na grande área da ocupação 
Bela Vista do Juá.
 Distribuídos em cinco bairros: Maracanã 
- 3.695 hab; Maracanã I - 2.553 hab; Nova Vitória - 
2.165 hab; Elcione Barbalho - 3.296 hab;(senso 
2010), Vista Alegre do Juá – 5.000 famílias 
aproximadamente, o último é ocupação que ainda 
está em busca de regularização. Portanto, uma 
população estimada aproximadamente de 17.000 
habitantes. 
 As comunidades São Jorge e Jesus, o 
Bom Pastor ainda não tem capelas, estão em 
construção, mas em todas as comunidades 
existem pastorais da catequese, da liturgia, 
dízimo, a pastoral da criança e do menor existem 
em São Jorge, Bom Pastor e Nossa Senhora de 
Guadalupe onde atuam com grande zelo. Sete 
Grupos de Oração e dois grupos do Apostolado da 
Oração, seis CEBs, coroinhas e ministros da 
Palavra e Eucaristia e outros grupos que 
evangelizam. 
 Essas  comun idades ,  pas to ra i s , 
movimentos e grupos em meio a tantos desafios 
são semeadores de esperança, fé, alegria, paz, 
justiça, bondade, serviço e amor, sinais visíveis do 

Reino de Deus entre nós. 
As PRIORIDADES PASTORAIS para o 
Tr i ê n i o  s ã o :Formação  b íb l i co 
catequética para Missão; Pastoral 
Social; Evangelização da Juventude e 
Família; Evangelização no Mundo 
Urbano.
OBJETIVOS GERAL
Anunciar o Evangelho de Jesus com 
sabedoria e amor, testemunhar a 
esperança e a paz frutos da justiça do 
r e i n o ,  n o  a c o l h i m e n t o ,  n a 
fraternidade, na partilha e na alegria 
de seguir Jesus, o Verbo Divino.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS

 Despertar e assumir a inspiração 
catecumenal no itinerário de iniciação à vida 
cristã, favorecendo a experiência litúrgica que 
conduza à adesão livre e consciente a Jesus 
Cristo e seu seguimento na comunidade. 
Redescobrir o contato com a Palavra de Deus, 
como lugar privilegiado de encontro com Cristo, 
em comunhão com a Igreja, animando 
biblicamente toda ação pastoral e dinamizando 
os Círculos Bíblicos, os Grupos de Oração, os 
Grupos de CEB's e todas as forças vivas de 
nossas comunidades.
 D e s p e r t a r  u m a  c o n s c i ê n c i a 
decididamente missionária que nos interpele a 
“sair” ao encontro das pessoas, famílias, 
comunidades e povos (grupos culturais e 
sociais), promovendo uma autêntica conversão 
das estruturas pastorais, agindo com firmeza e 
rapidez no intuito de comunicar e compartilhar o 
encontro com Cristo.
 Promover e assumir o dízimo como 
expressão de partilha e solidariedade, como 
caminho de auto-sustento de toda ação 
evangelizadora na Área Pastoral.
 Somos gratos aos Missionários do 
Verbo Divino que desde o inicio estão presentes 
junto as comunidades, desde a paróquia N. Sr.ª 
do Rosário e a quase sete anos como Área 
Pastoral São Mateus. Ao Pe. Leonardo com 
quem iniciou todo processo de criação da área 
pastoral, Pe. Welfridus, Pe. Erick, Pe. Pio, Pe. 
Odenilson, Pe. Rex e ao Pe. Lalo, Pe. Arilson que 
e s t ã o  a t u a l m e n t e  a  f r e n t e  d a  a ç ã o 
evangelizadora.
 Somos gratos a tantos leigos e leigas 
que assumem sua cidadania eclesial, atuando 
nas comunidades, pastorais, movimentos e dão 
um grande testemunho de comunhão, 
participação e missão. Deus os abençoe e São 
Mateus nosso padroeiro nos inspire para 
vivermos e anunciarmos o Evangelho de Jesus 
nas realidades da Igreja e da sociedade.

Pe. Arilson Lima, SVD

ÁREA PASTORAL SÃO MATEUS - ARQUIDIOCESE DE SANTARÉM 
MISSIONÁRIOS DO VERBO DIVINO

Grupo: Pastoral da Saúde/Projeto Beth-Bruno, Emaús

Círio: São Raimundo Nonato, Curuá

Aula de língua portuguesa: Neos missionários Verbitas

Círio: São Raimundo Nonato, Santarém
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Editorial

‘‘Uma família verdadeiramente 
cristã é uma das coisas mais belas do mundo.’’

São José Freinademetz

Foto: Ir. Blasius Kindo,svd

‘‘Escutar e partilhar, encorajar e cobrar, 
orientar e confraternizar, aprender e aplicar’’

N
o mês de agosto sempre soa 
fortemente de muitas formas o apelo 
de Jesus a seus discípulos, “A messe 

é grande, mas os trabalhadores são poucos. 
Peça para o dono da messe para mandar mais 
os operários! ”

Muitas congregações neste tempo derradeiro 
sentem na pele esse golpe de ter poucos 
operários. Todas procuram saber o porquê desta 
escassez para posteriormente saná-la. Muitos 
estudos, pesquisas, seminários são feitos. 
Muitas ações vocacionais são realizadas. Muitas 
pessoas dedicadas 
a isso. Algumas 
congregações e 
(a rqu i )d ioceses 
conseguem muitos 
bons resul tados 
enquanto outras 
amargam resultado 
desanimador.  

A Igreja no Brasil 
valoriza o mês de agosto a cada ano para 
“abraçar” todos os discípulos e missionários 
pelas suas vocações como sacerdote, pais da 
família, religioso e catequista. A nossa realidade 
exige o reforço pela vocação batismal para que 
todos os batizados respondam a Deus, 
assumindo o compromisso de ser “sal da terra e 
luz do mundo”. Todas elas por amor a Deus, a 
seres humanos e natureza.

Como região continuamos com a mesma 
confiança, dedicação, doação e expectativa e 
acima de tudo com fé em Deus. Os confrades 

estão empenhando nas pastorais nas vastas 
áreas rurais e complexidade das regiões 
urbanas. 

Sentimo-nos fortalecidos pelo entusiasmo 
das lideranças nos seus trabalhos pastorais, 
nas formações e atuações. A nossa “família 
Amazônidas” necessita demasiadamente 
dessas lideranças. O Papa Francisco na 
Visita ad Límina dos bispos da Amazônia, em 
25 de junho, recentemente aconselha “Não 
deixemos que (a família) seja poluída pelos 
venenos do egoísmo, do individualismo, da 

c u l t u r a ,  d a 
indiferença e 
do descarte, 
p e r d e n d o 
assim o DNA 
q u e  é  o 
acolhimento e 
o espírito de 
serviço”. 

A  f i m  d e 
evitar tais poluições, nós temos dois 
momentos importantes nestes meses de 
setembro e outubro. Primeiro, o nosso mês 
bíblico deste ano. Somos agraciados com a 
riqueza do Livro do profeta Josué, cujo apelo 
a todos para mentalizar e tratar a terra como 
espaço da fraternidade. Outro momento 
marcante é a eleição no mês de outubro. É 
necessário que trabalhemos para que todos 
os cidadãos brasileiros saibam valorizar seus 
diretos e deveres. Acima de tudo para que 
todos sejam tratados dignamente. 

Pe. Leonardo Gade, SVD

Formação Bíblica - Placas 
A Paróquia Nossa Senhora Aparecida, Placas, realizou tríduo catequético no período de 1 a 3 de 
julho de 2022, na sede da paróquia. O objetivo do tríduo é a capacitação contínua e permanente 
dos catequistas, lideranças e dos jovens da paróquia, buscando sempre uma catequese 
inculturada, mistagógica, evangelizadora, missionária e criando gosto de servir a Deus na Igreja e 
na Família. 
Os participantes tiveram como assessor, padre Leonardo Gade, SVD. Durante o tríduo, os 
participantes focaram na reflexão, a importância da Leitura Bíblica e Celebração da Palavra pelo 
Ministro da Palavra. Com muito entusiasmo e animo, mais de cem pessoas fizeram presença das 
diversas comunidades da paróquia, no tríduo. 
Entre os participantes, o maior número era dos 
catequistas, lideranças das comunidades e 
juventude. 
A coordenação paroquial e a comunidade de 
Nossa Senhora Aparecida - Matriz, além de 
preparar um ambiente agradável, também 
preparou grupo de animação, liturgia e orações. 
Entre os que sentiram inspirados pelo tríduo catequético, está o Valdeci, coordenador da 
comunidade de São Miguel - Vila da Palha; ele expressou “Esse tríduo catequético valeu muito. 
Aprendi que eu como católico, tenho que valorizar a minha religião, e as coisas de Deus na minha 
Igreja. Nesse tríduo vi muita gente envolvida. Eu percebi que a Bíblia é muito rica, mas de nada vai 
valer se fechada ou na gaveta. Esse tríduo ensina que a gente seja diferente, leia e partilhe. Não 
deixe esta riqueza de Deus só com você, porque não adianta você conhecer se não fizer a 
experiência de Deus acontecer na sua vida, na comunidade, na família e no seu trabalho”.

Pe. João Lopo Loin, SVD

Formação Bíblica 

Todos os anos, o Centro Bíblico Verbo 
prepara subsídios para serem 
trabalhados no mês de setembro 

(mês da bíblia) por meio de encontros e 
reflexões para as comunidades.

Este ano, estudamos o livro de JOSUÉ, 
com o tema: TERRA DE DEUS, TERRA DE 
IRMÃOS? O estudo ocorreu nos dias 13 e 14 
de agosto, na Casa Central dos verbitas, em 
S a n t a r é m .  E s t i v e r a m  p r e s e n t e s  2 8 
participantes de nove paróquias Verbitas da 
Região Amazônica, os quais repassarão aos 
demais em suas paróquias. 

A leitura do livro de Josué nos desfia a 
entender a história das diversas redações e a 

buscar nas linhas e entrelinhas do texto, a 
Palavra de Deus iluminando a vida do povo. 
Uma história escrita mais de cinco séculos, 
depois do fato traz elementos acontecidos, 
mas envolvidos pelos interesses dos grupos 
que estão por trás do texto. Algumas marcas 
da caminhada popular do povo não foram 
apagadas, como a PARTILHA DA TERRA em 
vista da vida digna das pessoas. Ainda hoje, 
continuamos sonhando com um mundo justo, 
solidário, compassivo e fraterno, onde possuir 
a terra é fundamental, é condição para ter 
acesso aos bens necessários à sobrevivência. 
Também, cultivar em nossas famílias e em 
nossas comunidades uma at i tude de 
sensibilidade e abertura para acolher o 
próximo, criar laços solidários e fortalecer a 
vida de cada um e a resistir diante das 
dificuldades. 

 Pe. Leonardo nos ajudou a mergulhar e 
entender com olhar histórico o livro de Josué, 
assessorando de forma dinâmica, com uma 
metodologia suave. Os participantes saíram 
com anseio por mais estudos assim, para 
ajudar na comunidade e na caminhada 
Pastoral e desejando que mais leigos 
pudessem participar.  

Que a leitura, o estudo, a reflexão e a 
oração a partir do livro de Josué nos ajudem a 
criar convicção de que Deus está sempre 
conosco e, apesar das dificuldades, vai à 
nossa frente, independentemente de nossas 
ações. Que a nossa fé alimente nossa mística 
na construção de um mundo justo, solidário e 
igualitário.  

Mirtes Pagel 

Comunicando o Verbo

YouTube : Verdiam Comunica
Facebook: Verbo Divino Bra
Instagram: Verbo Divino BRA
Podcast: Verbo Divino BRA
Jornalzinho: Verdiama
Site: https://www.svdamazonia.com.br
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A
 depressão  está relacionada a uma 
tristeza de grandes proporções que 
impede a pessoa de viver a sua rotina 

normal de vida. Afeta corpo e mente, ou seja, o 
f í s i c o  e  o 
ps ico lóg ico 
d o  s e r 
h u m a n o , 
afeta o humor 
e , 
consequente
m e n t e ,  o 
modo como a 
pessoa vê o 
mundo, seus 
pensamentos 
em relação a 
si próprio e 
aos outros, a 

forma como manifesta suas emoções, a 
disposição e o prazer com a vida, bem como a 
forma de se alimentar, descansar e vestir-se. São 
vários os motivos pelo qual ela se desenvolve 
(DELGALARROND, 2008).

 Com isso, na sociedade em que 
vivemos hoje, diagnósticos de depressão se 
to rnam cada vez  maiores .  Segundo a 
Organização Mundial da Saúde (OMS), a 
depressão é a terceira causa de morte no mundo 
entre os adultos, segunda causa de óbito dos 
jovens adultos e adolescentes, e a primeira razão 
de aposentadoria por problemas psiquiátricos. 

 N o  a m b i e n t e 
familiar, a depressão 
também vi ra v i lã . 
Tanto o ambiente 
pode se  to rnar  o 
p r e d i t o r  d a 
depressão, através da presença de estressores, 
como familiares podem acabar sofrendo junto 
com o indivíduo depressivo, pois a sensação de 
impotência sobre aquela situação os preocupa, e 
acabam tendenciados a desenvolver patologias 
devido ao alto grau de pressão nesse momento 
delicado na família (BAHLS, 2002). 

 No ambiente profissional, a depressão pode 
ser observada a partir de licenças médicas com 
diagnostico de depressão, tais fatores são 
precedentes de aspectos vivenciados no dia a 
dia, caracterizados por variações de ansiedade e 
estresse presentes no ambiente corporativo, 
tornando-se fator que incapacita o indivíduo ao 
trabalho. O afastamento e diagnostico da 
depressão ocorre em sua maioria após 
ocorrências sucessivas de afastamentos, ou 
seja, o indivíduo muitas vezes é afastado por 
períodos curtos, que podem caracterizar o 
agravamento da doença, até se chegar ao 
diagnóstico oficial (CAVALHEIRO; TOLFO, 
2011).

 Todos nós passamos por momentos felizes 
e tristes, quando há uma perda significativa em 
nossa vida, é normal que passemos por estados 
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Contato
Pe. Aparecido Luiz de Souza, svd

 (93) 99128-3042
: cidosouza1@hotmail.com

Aparecido Luiz De Souza
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DEPRESSÃO
depressivos moderados como uma resposta 
a esse processo emocional.  A depressão 
torna-se um transtorno quando esses 
sintomas se agravam, interferem nos 
funcionamentos normais das emoções e 
quando  se  es tendem por  semanas 
interruptas (RODRIGUES, 2000).

 O pac ien te  depress ivo  perde a 
capacidade, enquanto sintoma emocional, de 
sentir alegria em momentos festivos, sente 
desespero e um sofrimento contínuo. O 
processo de não sentir prazer em situações 
festivas, em que pessoas saudáveis 
desfrutariam desse prazer, denomina-se 
anedonia. Já os sintomas cognitivos, 
consistem em pensamentos negativos, de 
inutilidade, culpa, desesperança e até 
mesmo suicídio (PORTO, 2004).

TRATAMENTO

 Quando nos referimos ao assunto sobre 
o tratamento para depressão, sabemos que 
este deve ser entendido de uma forma ampla, 
ou seja, devemos considerar as dimensões 
biológicas, psicológicas e também sociais. 
Claro que outro fator de suma importância é 
que devemos considerar a subjetividade do 
paciente, assim podendo considerar suas 
queixas de forma individualizada. Em relação 
aos aspectos psicológicos, a psicoterapia 
deve agir na mudança de estilo de vida do 
paciente, dando enfoque que não se deve 
tratar depressão de uma forma abstrata e sim 

o paciente deprimido, que 
estão dentro de seus meios 
sociais e culturais sendo 
compreendidos nas suas 
dimensões psicológicas e 
também biológicas. Outra 

estratégia que podem ser utilizadas para 
tratar os pacientes com depressão são os 
antidepressivos, que podem produzir através 
dos seus efeitos uma melhora nos sintomas. 
Por fim, é importante ressaltar que são 
p r e j u d i c i a i s  e  p r e c o n c e i t u o s o s  o s 
argumentos de que depressão é falta do que 
fazer, falta de trabalho. Ao longo da história 
ela foi associada até ao mal funcionamento 
da bílis. Hoje, compreende-se que a 
depressão tem a ver com o funcionamento 
dos neurotransmissores e com as falhas nas 
sinapses. Portanto,  devemos evitar 
afirmações como: “você é tão bonita/o, tem 
tudo na vida”; “muita gente gostaria de  
ter a vida que você tem”;. Tais afirmações 
só aumentam o sentimento de culpa dos que 
sofrem deste transtorno. A depressão pode 
atingir ricos, pobres, jovens, adultos ou 
idosos. 

‘‘Todos nós passamos 

por momentos 

felizes e tristes’’

No período de 16 a 25 de agosto de 2022, 
em Santa Isabel, ES. Aconteceu o 
encontro dos neomissionários Subzona 

Brasil, com o total de vinte e seis participantes 
das três províncias e uma região: Brasil Norte 
(BRN), Brasil Centro (BRC), Brasil Sul (BRS) e 
Região Amazônica (BRA).

O encontro iniciou com a oração e logo 
depois Padre Antônio Monteiro, coordenador 
dos neomissionários da Subzona Brasil 

começou o encontro com boas-vindas e 
informações gerais da casa. Padre Carlos vieira, 
provincial da BRN, abordou o tema 'História da 
SVD no Brasil' sua reflexão chama a atenção 
para compreender o passado a partir da 
experiência presente, de acordo com o contexto 
atual e fazê-lo desde o XVIII Capítulo Geral da 
SVD: “O amor de Cristo nos impele – Enraizados 
na Palavra, comprometidos com sua missão”. 
Nos convida à conversão, ao reavivamento 
espiritual na Palavra de Deus e nos anima a 
termos coragem e correr riscos na missão.

Durante o encontro foram estudados os 
seguintes temas: A Espiritualidade Bíblia 
contemporânea abordado por padre Edson 
Castro; A autoestima do religioso e a realidade 
pós-pandemia explanado pelo padre Antônio 
Tatagib; A realidade do contexto formativo da 
SVD no Brasil por padre João de Oliveira; 
Desafios da experiência missionária em outra 
cultura tratado por Dom Luiz Fernando Lisboa; 
Padre Marcos Br i to  compar t i lhou sua 
experiência como verbita a partir do tema 
Paróquias Verbitas e nossos sócios leigos; o 
assessor jurídico João Guilherme Porto, 
explicou sobre a Questão Jurídica envolvendo 
os religiosos;  Análise de conjuntura do Brasil e 
do mundo foi retratada pela professora Tânia 
Silveira; os Desafios da pós-modernidade 
(relação mediática) e a história da SVD no Brasil 
foi apresentada pelo padre Djalma Antônio da 
Silva; As dimensões características, JUPIC e 
VIVAT Internacional abordada por padre José 
Boeing e o padre Joachim Andrade tratou do 
tema Interculturalidade e missão verbita, 
desafios e perspectivas.

Além do encontro e formação, foram 
visitados o Santuário de Nossa Senhora da 
Penha, a comunidade Tirol, primeira missão 
verbita no Brasil e passeio para praia de 
Guarapari. Os neomissionários em solo 
brasileiro expressa imensa gratidão a Deus e as 
nossas províncias e região, a coordenação dos 
neomissionários e aos nossos confrades. Deus 
os abençoe! 

Pe. Tej Kumar Kullu, SVD

Encontro dos Neomissionários, 
Subzona Brasil, Santa Isabel – ES

Foto: Pe. Tej Kumar
Foto: Ir. Blasius
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S
abemos que a história do Brasil foi 
contada através dos séculos pelos 
n ã o - i n d í g e n a s ,  e  s o m e n t e 

recentemente começou a ser contada a 
história do lado dos indígenas. Os grandes 
massacres também ficaram escondidos.  

A história da transamazônica também foi 
contada a partir dos invasores e, ainda não foi 
contada a história do ponto de vista dos 
indígenas.

 O cacique Arara Mobo Odó conta a história 
do seu avô que foi contada pelo seu pai.

“Aí ele disse que quando era pequeno, 
meu pai nesse tempo falou que o pai dele 
(meu avô), saiu de manhã atrás de comida.  
Ele foi para o mato”.

Escutaram t iros por lá,  f icaram 
pensando:  “Será que mataram o nosso 
pai? ”

Aí fizeram que nem animal. Penduraram 
ele assim.

Partiram ele que nem animal, como 
tratam animal.

Cortaram ele tudinho. Pinicaram ele. 
Deixaram lá para outros verem”.

Na abertura da Transamazônica, o governo 

brasi le i ro faz ia propaganda para 
incentivar o povo do sul do país a virem 
para Amazônia:  “Terra sem gente para 
gente sem-terra”.  Mas, sabiam que tinha 
gente, muitos indígenas. Só que não 
consideravam os povos indígenas como 
“Gente”.  A estrada passou por meio de 
terras indígenas. Muitos indígenas 
morreram.  

A atual área dos Arara fica no fundo dos 
municípios de Uruará e Placas. Depois de 
muitos anos de luta, conseguiram a 
demarcação e homologação da sua terra, 
mas continua invadida e, no ano passado 
foi uma das Terras Indígenas mais 
invadidas e desmatadas do Brasil. Em 
geral, os agricultores das paróquias de 
Placas e Uruará respeitaram o limite da 
terra indígena, o que eles chamam de 
“Linha Vermelha”.  Mas, os madeireiros e 
fazendeiros não respeitam. Aproveitando 
o momento de “Passar a Boiada”, muitos 
madeireiros de fora vieram para saquear 
a terra indígena.  

O povo Arara pede socorro.

Pe. Patrício, SVD

ARARA... MOBO ODÓ, A HISTÓRIA QUE NÃO FOI CONTADA

A
 comunidade 
V e r b i t a  n a 
A m a z ô n i a , 

r e c e b e  m a i s  u m 
c o n f r a d e ,  P e . 
Wemp ianus  Moan 
J a w a .  O  p a d r e  é 
nascido na ilha de 
Flores, Indonésia, no 
dia 4 de setembro de 1989. Ele é um dos 
seis filhos de Valentina Fitang e Emanuel 
Melewair. Depois de professar seus votos 
perpétuos, no dia 15 de agosto de 2017, foi 
ordenado sacerdote, no dia 3 de outubro 
de 2020. Ele disse que um dos motivos da 
vinda para a Região Amazônica é trabalhar 
com povo indígena e ter uma vida simples. 
A frase motivadora da Bíblia “Eu sou o 
caminho, verdade e a vida” (Jo 4:6). A 
comunidade Verbita na Amazônia dar boa 
vinda e deseja boa missão.  

Neo missionário Verbita

Encontro de 
Redimensionamento

N
os dias 23 e 24 de agosto de 2022, 
e n c o n t r a r a m - s e  o s 
Provínciais/Regional e ecônomos para 

tratar do redimensionamento da Subzona-
Brazil. São eles: Pe. Carlos Vieira (Provincial 
BRN), Pe. João Batista de Oliveira (Provincial 
BRC), Pe. Raju Devarakonda (Provincial 
BRS), Pe. Leonardus Gade (Regional BRA), 
Pe. João Czujak (Ecônomo BRN), Pe. Joy 
Thalachira (Ecônomo BRC), Pe. Mário Steffen 
(Ecônomo BRS) e. Ir. Blasius Kindo (Ecônomo 
BRA), e Arlindo Pereira, coordenador da 
equipe.

 Depois da oração a equipe fez uma 
leitura do redimensionamento ocorrido das 
diversas congregações e províncias do Verbo 
Divino. Os participante debateram sobre as 
exigências como: formação de novas 
lideranças e situação financeira da Subzona-
Brasil. Além dessas exigências Pe. Arlindo 
também fez um breve relato sobre os Capítulos 
Gerais que pontuava o auto-sustento. Também 
colocou na pauta sobre as documentações 
para redimensionamento. Dois dias de 
reuniões bem produtivas. A reunião encerrou 
às 17 horas, no dia 24, com agradecimentos e 
oração. 

Ir. Blasius Kindo, SVD

Parabéns a nova equipe de regional e conselheiros eleitos 
para próximo o triênio 2023-2025

Pe. Leonardus Gade
Superior Regional - BRA

Pe.Henrique Mendonca
Vice Superior Regional - BRA

Ir. Carlos Arenz
Admonitor

Pe. João Paulo
Conselheiro

Pe. Antônio Rodrigues
Conselheiro

Foto: Pe. Patrício Brennan

Foto: Ir. Blasius
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